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INSTRUÇÕES

Quando autorizado pelo fiscal de sala, transcreva a frase abaixo, com sua caligrafia usual,
no espaço apropriado na Folha de Respostas.

A inteligência emocional consiste em pensar

duas vezes antes de falar uma.

Verifique se este caderno contém 100 questões numeradas de 1 a 100.

Caso contrário, solicite imediatamente ao fiscal da sala a substituição do caderno.

Não serão aceitas reclamações posteriores.

Para cada questão existe apenas UMA resposta certa.

Leia cuidadosamente cada uma das questões e escolha a resposta certa.

Essa resposta deve ser marcada na FOLHADE RESPOSTAS que você recebeu.

VOCÊ DEVE

Procurar, na FOLHADE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo.

Verificar no caderno de prova qual a letra (A,B,C,D,E) da resposta que você escolheu.

Marcar essa letra na FOLHADE RESPOSTAS, conforme o exemplo: A C DE

ATENÇÃO
Marque as respostas com caneta esferográfica de material transparente e tinta preta ou azul. Não será permitida a utilização

de lápis, lapiseira, marca-textos, régua ou borracha durante a realização da prova.

Marque apenas uma letra para cada questão. Será anulada a questão em que mais de uma letra estiver assinalada.

Responda a todas as questões.

Não serão permitidas nenhuma espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros,

códigos, manuais, impressos ou quaisquer anotações, máquina calculadora ou similar.

Aduração da prova é de 4 horas, para responder a todas as questões objetivas e preencher a Folha de Respostas.

Ao terminar a prova, chame o fiscal da sala e devolva todo o material recebido para conferência.

É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.

长
Fundação Carlos Chagas
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PROVA 1- CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, baseie-se no texto seguinte.

Arrependimentos

Pentimento é a palavra italiana para arrependimento, mas designa, em muitas línguas, uma pintura, um desenho ou um

esboço encoberto pela versão final de um quadro. Ás vezes, com o passar do tempo, a tinta deixa transparecer uma composição em

cima da qual o artista pintou uma nova versão. Outras vezes, os raios X dos restauradores desvendam opções anteriores, que perma-

neceram debaixo da obra final. Esses esboços ou pinturas, que  o artista rejeitou e encobriu, são os pentimentos, que foram descar-

tados sem ser propriamente apagados.

Visível ou não, o pentimento faz parte do quadro, assim como fazem parte da nossa vida muitas tentações e muitos projetos

dos quais desistimos. São restos do passado que, escondidos e não apagados, transparecem no presente, como potencialidades que

não foram realizadas, mas que, mesmo assim, integram a nossa história.

era

A vida é abarrotada de caminhos que deixamos de trilhar; são todos pentimentos encobertos, histórias que não se realizaram.

Por que não se realizaram? Em geral, pensamos que nos faltou coragem: não soubemos renunciar às coisas das quais

necessário abdicar para que outras escolhas tivessem uma chance. E é verdade que, quase sempre, desistimos de desejos, paixões

e sonhos porque custamos a aceitar que nada se realiza sem perdas: por não querermos perder nada, acabamos perdendo tudo.

O problema dos pentimentos é que eles esvaziam a vida que temos. O passado que não se realizou funciona como a miragem

da felicidade que teria sido possível se tivéssemos feito a escolha "certa". Diante disso, de que adianta qualquer experiência

presente? Os pentimentos podem ser maus conselheiros, até porque muitas vezes nós os inventamos como desculpas para OS

fracassos do presente. Hoje, é fácil esbarrar em espectros do passado: as redes sociais proporcionam reencontros improváveis e,

com isso, criam pentimentos artificiais. Por conta da ação das redes, uma história que foi realmente apagada da memória (não apenas

encoberta) pode renascer, como se representasse uma grande potencialidade à qual teríamos renunciado. Os falsos pentimentos,

revisitados, são pequenas receitas para o desastre.

(Adaptado de: CALLIGARIS, Contardo. Aproveitar  a vida e suas dores. São Paulo: Planeta do Brasil, 2025, pp. 25-27, passim)

1. A afirmação por não querermos perder nada, acabamos perdendo tudo (3ª parágrafo) reflete a enganosa crença de que

2.

3.

4.

2

(A) os sacrifícios a se fazer são prescindíveis para a nossa plena realização.

(B) o acesso às paixões e aos sonhos nossos é reconhecidamente custoso.

(C) a busca de uma idealidade plena compensa com sobras o saldo da desilusão.

(D) atingimos a plenitude de uma conquista quando nos submetemos aos nossos limites.

(E) abandonamos nossos caminhos para o sucesso por falta de perseverança.

Ao se afirmar que Visível ou não, o pentimento faz parte do quadro (2º parágrafo), está-se considerando que

(A) é essencial na arte da pintura esboçar fora das telas figuras que depois serão centrais.

(B) os traços originais de uma tela avariada podem ser recompostos mesmo depois de apagados.

(C) o fenômeno moral do arrependimento já está incluído na perspectiva visual adotada pelo artista.

(D) aquilo que nunca fez parte física de uma tela não deixa de ser parte de sua trajetória estética.

(E) há em certas pinturas camadas de expressão que subsistem às formas que as encobriram.

Ao associar o sentido pictórico de pentimento ao plano dos projetos pessoais não realizados em nossa vida, o autor está
considerando como elemento comum a esses dois processos uma

(A) forma crítica de atualização do passado.

(B) intenção de se redimir dos fracassos.

(C) potencialidade que não foi desenvolvida.

(D) ilusão que o tempo apagou em definitivo.

(E) fantasia cuja permanência se sobrepõe aos fatos.

A afirmação O problema dos pentimentos é que eles esvaziam a vida que temos (42 parágrafo)

(A) tem como suporte lógico incontestável o fato de que todas as formas de pentimento nascem artificiais

(B) ressalta a impossibilidade que temos de apagar por completo quaisquer traços do passado.

(C) justifica-se pelo fato de que eles nos fazem pouco esperançosos na formulação dos nossos ideais.

(D) ganha ainda maior gravidade quando se reconhece que podemos inventá-los para disfarçar as derrotas.

(E) é contraditada pela constatação de que as redes sociais potenciaram o mérito de um arrependimento.
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5.

6.

7.

8.

As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase:

(A) Podem haver nos pentimentos os maus conselhos, que provavelmente nos levarão a grandes frustrações.

(B) Devem-se às redes sociais a multiplicação incontrolável de reminiscências inteiramente artificiais.

(C) Não seja uma escolha de nossa vida nenhuma das decisões que se constituirão ao modo de dolorosos pentimentos.

(D) E comum que conste como um malogro da nossa história as virtudes potenciais que não desenvolvemos.

(E) Têm equivalência com os fenômenos dos pentimentos artísticos a paixão dos nossos ideais não cumpridos.

Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em:

(A) funciona como a miragem da felicidade (4º parágrafo) = opera ao modo de uma insinuação feliz.

(B) é fácil esbarrar em espectros do passado (4º parágrafo) = é comum confrontar com antigos fantasmas.

(C) desvendam opções anteriores (1º parágrafo) = instituem escolhas prévias.

(D) potencialidades que não foram realizadas (2º parágrafo) = energias apenas disseminadas.

(E) para que outras escolhas tivessem uma chance (3º parágrafo) = em função de opções alternadas.

O passado que não se realizou funciona como a miragem da felicidade que teria sido possível se tivéssemos feito a escolha
"certa".

Mantêm-se o sentido, a correção e a coerência do período acima substituindo-se o segmento sublinhado por

(A) dada como certa no caso de decorrer de uma melhor seleção.

(B) em que sua plena realização ensejaria a correção da escolha.

(C) para a qual a possibilidade de acerto seria plenamente legítima.

(D) possibilitada pela opção que tivéssemos considerado como correta.

(E) cuja possível escolha fosse dada por nós como a mais perfeita.

Indica-se uma adequada alternativa de redação para o segmento sublinhado na frase:

(A) A vida é abarrotada de caminhos que deixamos de trilhar= aonde desistimos.

(B) uma grande potencialidade à qual teríamos renunciado  = da qual teríamos aberto mão.

(C) a tinta deixa transparecer uma composição em cima da qual o artista pintou uma nova versão = sobre cuja.

(D) fazem parte da nossa vida muitas tentações e muitos projetos dos quais desistimos = de que renunciamos.

(E) coisas das quais era necessário abdicar = pelas quais era preciso abster-se.

Atenção: Para responder às questões de números 9 a 14, baseie-se no texto seguinte.

Acerca do pensamento político de Maquiavel

Na Itália do Renascimento, reinava grande confusão. A tirania imperava em pequenos principados. É nesse panorama de crise

econômica e política que Nicolau Maquiavel nasceu (1469). De formação erudita, ele deixará como legado principal de seu pen-

samento o livro O Príncipe, no qual distingue e analisa pragmaticamente as formas objetivas pelas quais se manifesta o poder da

política. Até então, o estudo dos assuntos de Estado vinculava-se à moral e à religião, descarnados de uma base mais concreta,

impondo-se como modelos ideais do bom governante de uma sociedade jusa.

Maquiavel mudou o curso do pensamento politico. Passou a vé-lo associado às ações efetivas do poderoso, que deveriam vir à

luz longe de qualquer abstração. Assim, seu conceito de virtude distingue, na política, a qualidade do homem que sabe aproveitar  o

momento exato criado pela fortuna, entendendo-se por esta o momento histórico que propicia a ocasião na qual o homem faz valer

sua real inclinação política, conduzindo suas ações com método rigoroso, para alcançar o êxito pretendido: chegar ao poder e man-

té-lo. O carisma da virtude é próprio de quem se adapta à natureza de seu tempo, de quem apreende seu sentido e se capacita para

realizar na prática a necessidade latente de sua época. Maquiavel oferece aos pleiteantes do poder um modelo pragmático e

astucioso de bem orientada ação política.

E lícito discordar das ideias de Maquiavel, mas é dificil demonstrar que o convívio político entre os homens, ao longo dos

séculos, tenha sido outro. Se existem boas teorias políticas, a prática é sempre diferente. Maquiavel simplesmente fez da prática uma

teoria. O enunciado brutal dos princípios do maquiavelismo, com sua chocante amoralidade, explicitaria a realidade interna do poder

político. E isso talvez seja uma contribuição preciosa, até hoje, para a superação desse amoralismо.

(Adaptado de: MARTINS, Carlos Estevam. Encarte a Maquiavel (passim) - Os pensadores. São Paulo: Ed. Abril, 1973)

9. Maquiavel mudou o curso do pensamento político, conforme assevera o autor do texto, porque

(A) demonstrou a vantagem de se considerar como mutuamente excludentes os conceitos de fortuna e ocasião.

(B) redefiniu o conceito de virtude como um elemento de identificação do homem que relativiza seus valores pessoais.

(C) compreendeu que o poder dos governantes deve ser reconhecido integralmente em suas bases pragmáticas.

(D) buscou uma fundamentação histórica para um melhor discernimento dos valores morais e religiosos de sua époса.

(E) ressaltou a  necessidade de os homens políticos refutarem o poder imperial e absoluto que então detinha o Estado.
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10.

11.

12.

13.

É lícito discordar das ideias de Maquiavel, mas é dificil demonstrar que o convívio político entre os homens, ao longo dos
séculos, tenha sido outro.

A redação da frase acima permanecerá correta e coerente com a substituição do elemento sublinhado por:

(A) se o que se visasse fosse

(B) sendo portanto difícil

(C) ainda que fosse para

(D) conquanto seja difícil

(E) porquanto seria difícil

Para Maquiavel, entre as virtudes a serem cultivadas por aquele que detém o poder está a faculdade de

(A) propor um modelo político de alternância entre as demandas públicas e as privadas

(B) defender, para além da prática política, a superioridade de quem faz dela uma teoria.

(C) distinguir as carências reais, mas ainda difusas, da sociedade em que atua.

(D) demonstrar que cultiva dentro de si as qualidades morais exigidas de um governante.

(E) projetar, de modo inequívoco, os claros contornos de uma república ideal.

No terceiro parágrafo do texto, o autor pondera conclusivamente que as ideias políticas de Maquiavel,

(A) atraentes e sedutoras, sustentam uma amoralidade que as condena inapelavelmente.

(B) provocadoras em seu tempo, provaram-se equívocas e inoperantes ao longo da História.

(C) aparentemente irrefutáveis, costumam sucumbir a uma objetiva análise histórica.

(D) mesmo descartando uma idealidade abstrata, podem ir além de um pragmatismo estrito.

(E) ainda que brutais, apoiam-se num fundamento moral de caráter conservador.

Aos que pleiteiam o poder, Maquiavel oferece a  esses postulantes as vantagens de um método político, a principal vantagem

desse método está na segura vitória de quem adota tal método de modo inteiramente pragmático.

Evitam-se as viciosas repetições do período acima substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por:

(A) oferece-lhes - na qual a principal vantagem - lhe adota

(B) oferece-os - a quem  a  vantagem principal adota-lhe

(C) lhes oferece - cuja principal vantagem - o adota

(D) oferece aos mesmos - onde  a  vantagem principal- adota a ele

(E) os oferece -

a sua principal vantagem - o adota

14. Encontra-se uma palavra com sentido figurado num segmento do texto em:

(A) Maquiavel oferece aos pleiteantes do poder um modelo pragmático. (2º parágrafo)

(B) O carisma da virtude é próprio de quem se adapta à natureza de seu tempo. (2ª parágrafo)

(C) Até então, o estudo dos assuntos de Estado vinculava-se à moral e à religião. (1º parágrafo)

(D) ele deixará como legado principal do seu pensamento o livro O Príncipe. (1º parágrafo)

(E) Maquiavel simplesmente fez da prática uma teoria. (3º parágrafo)
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Atenção: Para responder às questões de números 15 a 20, baseie-se no texto seguinte.

Escrever é verbo que briga com o sujeito

No ofício da literatura, linguagem é mais do que meio: é princípio e fim. A literatura cria, à medida que é escrita, as regras pelas

quais exigirá ser lida. É por isso que o terreno nunca vai estar inteiramente mapeado; o risco é parte inseparável do jogo. Se há algo

de "universal" aí, é negativo: uma permanente insatisfação parece ser comum  a gente de variadas épocas e escolas. O raciocínio não

se aplica a quem lida com a linguagem como mero instrumento. "Profissionais do texto" que miram um objeto existente fora do mundo

da linguagem podem se sentir  plenos ao informar, relatar, dissertar, argumentar, resumir, requerer, inventariar etc. Não por acaso, são

essas as funções da escrita em que a IA já se tornou competente.

"escritor"eNa escrita criativa não se tem a mesma sorte. A insatisfação eterna sugere um ajuste precário entre sujeito e verbo,

"escrever". É provável que exista um núcleo disfuncional em tudo isso, aquilo que bota o motor para rodar. Qualquer que seja о

fenômeno psíquico que leva alguém à escrita, será informação de interesse para quem escreve, mas irrelevante para quem lé. O

propósito terapéutico que possa ser extraido do conhecimento da ferida anímica que provoca o texto não importa no mundo do texto.

O propósito estético da escrita literária não é apenas desvinculado de seu eventual propósito clínico; é, em certo sentido, o

contrário dele. Olha para o lado oposto: para fora do sujeito, para o mundo das palavras. Então os escritores são todos uns

neuróticos? O romancista americano E.L. Doctorow tem uma frase famosa que sugere distúrbio mais grave: "Escrever é uma forma

socialmente aceita de esquizofrenia". Nesse ponto cabe ter cautela. Como metáfora,  a coisa tem sua utilidade -  quem escreve pode

mesmo "ouvir" vozes dentro da cabeça. Contudo, deve-se evitar a tentação de associar arte e loucura para dar ares malditos,

heroicos, messiânicos ou mágicos ao que é apenas deformação profissional, boca torta do cachimbo. Embora possa parecer, nada

disso tem a ver com uma visão romântica da literatura. Escrever é só um oficio entre tantos, mas em certos aspectos não se

assemelha a nenhum outro -o que é natural.

(RODRIGUES, Sérgio. "llustrada". Folha de S. Paulo. 20 agosto de 2025)

15. A afirmação, no contexto do 22 parágrafo, de que O propósito terapéutico [...] não importa no mundo do texto ganha um reforço
argumentativo quando se assevera, no 3º parágrafo, que

(A) tão somente a arte romântica é capaz de cumprir um desígnio de fundo sanitarista.

(B) a singularidade da escritura artística está na superação prévia dos traumas psíquicos.

(C) o projeto estético da arte literária é de certa forma oposto a um ocasional intuito clínico.

(D) é preciso ser cauteloso na formulação de metáforas para se definir o que é literatura.

(E) o ofício de um escritor leva-o a se concentrar nas possibilidades curativas de sua arte.

16. A justificativa da afirmação que dá título ao texto - Escrever é verbo que briga com o sujeito - expressa-se

17.

(A) ao se reconhecer que o objetivo estético da literatura é o apaziguamento das nossas tensões mais íntimas.

(B) no fato de que  a  ameaça de uma esquizofrenia costuma bloquear as iniciativas do escritor não vocacionado.

(C) quando se considera o caso de escritores cuja linguagem venha a sese apoiar num mundo excessivamente mapeado.

(D) no sintoma do descontentamento do escritor criativo depois de buscar um nexo intenso entre ele e suas palavras.

(E) na constatação de que as informações mais pessoais do escritor costumam ser sedutoras para quem as lê.

Diante da afirmativa do romancista americano E. L. Doctorow (32 parágrafo), o autor do texto

(A) julga-a equívoca, uma vez que nenhuma arte que problematiza a vida é aceita socialmente.

(B) considera-a oportuna, por considerar que a arte literária deve ser aceita como uma proposta messiânica.

(C) recusa-a de todo, por julgá-la uma metáfora improcedente no caso dos grandes escritores.

(D) referenda-a, uma vez que ela se aplica exemplarmente ao caso dos escritores de índole romântica.

(E) relativiza-a de pronto, por não aceitar que se tome a arte literária como sintoma de desajuste psíquico.
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18.

19.

20.

Justifica-se plenamente o emprego do plural em todas as formas verbais em:

(A) Adicionem-se aos gênios proclamados o mérito de quem os compreenderam para proclamá-los.

(B) Aplaudam-se nas altas obras da literatura os esforços bem sucedidos dos que as fizeram exuberantes.

(C) Aos criadores literários cabem respeitar a importância decisiva que as palavras ganham, para além do que informam.

(D) Reconheçam-se nos profissionais da literatura a alta responsabilidade que assumem em seu ofício.

(E) São de se louvar, entre os artistas de todas as linguagens, o apuro dos meios que se emprega em sua expressão.

A expressão em linguagem figurada aquilo que bota o motor pra rodar, no contexto do 2º parágrafo, encontra equivalência de
sentido numa linguagem denotativa em

(A) o fator que aciona a atividade escritural.

(B) o que estabiliza  a  usina da linguagem.

(C) o elemento que move esse moinho.

(D) a causa da vertigem criativa.

(E) as asas ativas da criação.

Em nova redação, a frase do texto que mantém adequada correlação entre os tempos e modos verbais é:

(A) É provável que tivesse existido um núcleo disfuncional em tudo aquilo, algo que botará o motor para rodar.

(B) Qualquer que fosse o fenômeno psíquico que virá a levar alguém à escrita, é informação de interesse.

(C) A literatura criaria, à medida que tenha sido escrita, as regras pelas quais exigira ser lida.

(D) O raciocínio não haverá de ser aplicado a  quem venha a lidar com a linguagem como mero instrumento.

(E) "Profissionais do texto" que mirariam um objeto fora do mundo da linguagem poderão se sentir plenos.

Atenção: Para responder às questões de números 21 a 26, baseie-se no texto seguinte.

Ter atenção, poder analisar

No latim, a palavra auditor indica "o que ouve", sobretudo aquele que ouve com atenção, derivada do verbo audio, que é estar

com os ouvidos atentos. Numa acepção mais técnica, auditor indicava o responsável por ouvir e analisar os atos de um

administrador, quando este expunha oralmente as atividades por que fosse responsável. Depois, o termo se estendeu para quem

julga a documentação escrita de atividades financeiras, escolhas administrativas, relatórios, prestação de contas etc.

Também se chama audição o momento em que alguém, desejando atuar numa peça teatral, num filme, num evento artístico,

numa gravação, submete-se à comprovação de um talento específico desejável. Também aqui o auditor (produtor, diretor, responsá-

vel pelo futuro espetáculo) é aquele que olhará e ouvirá com atenção o desempenho do ou da postulante. Permanece a  tarefa final de

um veredito, com a responsabilidade implícita de uma avaliação criteriosa.

O verbo audio, no dicionário latino, está muito perto do verbo audeo, que significa ousar, ter a audácia de aventurar-se. A

proximidade das palavras é caprichosa, mas também pode ser insinuante e provocadora. Neste caso de audio / audeo parece estar

de algum modo presente uma advertência singela: a quem se empenha em  julgar o que ouve ou vé, cabe ouvir e ver muito bem, de

modo aplicado.

Ainda para ficarmos no latim, podemos lembrar a conhecida expressão "sapere aude", que significa "ouse saber", isto é, "ouse

pensar por si mesmo" (Kant). Que aproveitemos, pois, a lição de ousadia do saber conhecer e do saber ouvir para bem analisar

pessoas e fatos. As palavras podem ser sugestivas e inspiradoras em seus mais casuais entrelaçamentos.

21.

6

O verbo ouvir está empregado num sentido homólogo ao do desempenho funcional de um auditor em:

(A) Minhas primas esperam ardentemente que suas preces sejam ouvidas.

(B) Ele sempre deixou claro seu desinteresse em ouvir tais aconselhamentos.

(C) A atenção com que ele nos ouve é um mero efeito de sua dissimulação.

(D) Seria preciso que se ouvissem as partes antes do encerramento da sessão.

(E) Ele se dispõe a ouvir sonatas antes de se concentrar em seus cálculos.

(Alcebíades Villares, a editar)

FAZSP-Prova 1-Conhecimentos Gerais



Caderno de Prova 'A', Tipo 004

22.

23.

24.

25.

Está correta a seguinte observação acerca do emprego de um elemento do texto:

(A) Em com  a  responsabilidade implícita de uma avaliação criteriosa (2º parágrafo), considera-se tácita a responsabilidade de
se avaliar algo com critério.

(B) Ao se atribuir à ordenação das palavras num dicionário qualidades como insinuante e provocadora (3º parágrafo), esses
adjetivos estão empregados com valor denotativo, ou literal.

(C) A expressão Ainda para ficarmos no latim (4º parágrafo) deve ser entendida como ao retificarmos esse uso do latim.

(D) Transpondo para a voz passiva o verbo da frase Que aproveitemos, pois, a lição de ousadia, a forma resultante será
tenhamos aproveitado.

(E) Na expressão A proximidade das palavras é caprichosa (3º parágrafo), o termo sublinhado está no sentido de desleixada.

No contexto do 3º parágrafo, ao se constatar que A proximidade das palavras é caprichosa, segue-se como inferência que

(A) se registre grande semelhança de sentido entre palavras com sons assemelhados.

(B) vocábulos fonicamente assemelhados supõem um compartilhamento de sentido.

(C) a ordenação usual dos vocábulos num dicionário parece às vezes aleatória.

(D) são raras as palavras cuja aproximação se imponha pela presença de um mesmo radical.

(E) pode ser bastante sugestiva uma semelhança casual entre palavras de campos semânticos distintos.

Quando a expressão latina sapere aude (ouse saber) ganhou com Kant o sentido de ouse pensar por si mesmo, o filósofo
acentuou a necessidade de que

(A) a ousadia de pensar por si mesmo suponha o plano das verdades insofismáveis.

(B) a racionalidade preserve-se na objetividade de critérios defensáveis.

(C) as ideias tenham a importância das palavras que as transportam.

(D) a consciência individual agencie  a vitalidade da elaboração das ideias.

(E) um auditor leal atente para o compartilhamento das razões assumidas.

[...] a quem se empenha em julgar o que ouve ou vé, cabe ouvir e ver muito bem, de modo aplicado.

A frase acima permanecerá correta e terá seu sentido básico preservado caso se substituam os elementos sublinhados, na
ordem dada, por:

(A) de quem- espera-se que ouça e veja

(B) em quem- obrigue-se de ouvir ou ver

(C) com quem- demanda-se para que ouça e veja

(D) por quem- que se cuide de ouvir e ver

(E) para quem- há de se preocupar em que ouça e veja

26. Observam-se plenamente as normas de pontuação no seguinte período:

(A) Uma vez articuladas, as palavras produzem uma frase: que, por sua vez, associada a outras, produzirá um discurso - e
assim prospera a lógica da sintaxe.

(B) Atente-se para as razões expostas por um grande filósofo: ainda quando controversas, provocam nosso senso crítico е
testam os valores éticos, quando de fato presentes.

(C) Não obstante possam, as palavras, apresentar semelhanças fônicas - isso não deve induzir ninguém, a estabelecer
homologias semânticas.

(D) É próprio dos grandes filósofos, como Kant - que alonguem o sentido das expressões comuns, que, assim, ganham uma

nova aura de significação.

(E) O sentido das palavras é sim, esclarecido plenamente nos dicionários; mas, é preciso sempre atentar, para o sentido do
contexto em que se aplicam onde este de fato se particulariza.
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Atenção: Para responder às questões de números 27 a 30, baseie-se no texto seguinte.

Uma escolha para viver

Li em algum lugar uma fábula interessante. Sem ser literal, preservo o sentido que me ficou dela.

Na Criação do mundo, um dos intendentes do Céu foi encarregado de definir o tempo de vida que cada espécie deveria ter.

Disse o intendente para a Tartaruga: - Vocé se dá bem com essa couraça, com essa neutralidade, com essa indiferença aos

homens... Vai durar muitos e muitos anos.

Diante do Papagaio, sentenciou: - Essa ideia de plagiar os humanos, imitando-os e gozando-os, divertindo-os e divertindo-se,

faz de você um malandrão... Bem merece uma vida longa.

E assim foi seguindo o intendente, dotando as criaturas da longevidade que lhe parecia justa, a partir do critério adotado.

Chegou a vez do Cachorro. O intendente, surpreso, olhou bem nos olhos dele, avaliou seu temperamento, reconheceu suas

intenções e não teve dúvida:

- Quer dizer que vocé já decidiu ser amigo incondicional dos homens? Permanecerá como companheiro fiel até dos que pouco

venham  a se importar com você? E seguirá os andarilhos nas estradas, se estreitará com os miseráveis nos cantos e nos becos, irá

morar com os viciados sob as pontes? Pois então vou te aquinhoar com uns poucos anos: que tua virtude valha teu sacrificio.

Assim sentenciado, o Cachorro abanou o rabo e olhou em volta, irrequieto, à procura de um amigo humano. Dispunha-se a

ficar ao lado dele, fosse quem fosse: iria consolá-lo das aflições que viesse a sentir, compartilharia com ele as pequenas alegrias,

enfrentaria com ele as chateações deste mundo.

(Alarico Valado, a editar)

27. As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase:

28.

29.

(A) O que mais sobressaem nas virtudes com que se compromete o Cachorro é a incondicionalidade de que se nutrem.

(B) Não interessam à Tartaruga e ao Papagaio, diferentemente do Cachorro, mostrar-se compassivos com o Homem.

(C) Avulta, entre as qualidades do Cachorro, a associação de virtudes como a generosidade, a empatia e o estoicismo.

(D) São de rigor haver nos moldes clássicos de uma fábula passagens simbólicas de que resultam sua moralidade.

(E) Não haverá de primar por justiça, tal como ocorre nessa fábula, critérios que abonem uma inclinação egoísta.

O critério que norteia o intendente do Céu em seu encargo específico consiste em, para cada espécie,

(A) definir a expectativa de vida conforme sua assumida disposição para o convívio com outra determinada espécie.

(B) avaliar a durabilidade de cada uma consoante a convicção de quem se define por sua estrita independência.

(C) determinar sua longevidade segundo o sacrifício imposto pelo exercício pleno de sua virtude original.

(D) acrescer ao seu tempo de vida uma espécie de bônus que faça jus ao cumprimento de sua vocação.

(E) recalcular a durabilidade da vida no caso de eventuais inconstâncias em seu modo de avaliar outra espécie.

Dirigindo-se ao Cachorro, diz o intendente que tua virtude valha teu sacrifício, frase com a qual acentua sua

(A) incredulidade diante de quem se mostra tão incapaz de reconhecer seus limites.

(B) razão para ser cético diante de quem conta com a solidariedade dos outros.

(C) admiração por quem é capaz de se contrapor à sua própria natureza.

(D) irritabilidade com quem tão bem dissimula a fragilidade natural de seu ser.

(E) convicção quanto a uma desejável articulação entre valores morais.

30. Transpõe-se adequadamente uma passagem do texto para o discurso indireto em:

8

(A) "Estará certo ao se decidir em ser amigo do homem?" - perguntou-se o intendente diante do Cachorro.

(B) O intendente avaliou a intenção do Cachorro e decidiu que, assim sendo, Ihe concederia uns poucos anos.

(C) Afiançou ele para a Tartaruga: ao se dar bem com essa sua couraça, houvesse de durar muitos e muitos anos.

(D) Ao se dar bem com essa couraça e essa neutralidade, digo-lhe que você deve viver por um longo tempo.

(E) Foi sentenciado ao Papagaio: se plagiar os homens é de teu feitio, bem mereces uma vida longa.
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Matemática Financeira/Estatística

31. Um empréstimo é concedido para ser liquidado por meio de 16 prestações mensais, iguais e consecutivas, vencendo a 1ª pres-

tação 1 mês após a data da realização do empréstimo. Sabe-se que no plano de pagamento foi utilizado o Sistema Price (fran-
cês) a uma taxa de juros de 2,5% ao mês com o valor de cada prestação igual a R$ 15.320,00. Dado que o valor da amortização
incluído no valor da 2ª prestação é de R$ 10.578,00, então o saldo devedor da dívida imediatamente após o pagamento da

3ª prestação é igual a

32.

33.

34.

35.

(A) R$ 174.360,45

(B) R$ 168.259,55

(C) R$ 179.102,55

(D) R$ 189.680,45

(E) R$ 184.680,45

Certo investidor aplicou um capital, durante 8 meses, a uma taxa de juros simples de 15% ao ano e resgatou todo o montante no

final do período de aplicação. Deste montante, ele separou 10% do valor para quitar uma dívida e aplicou todo o restante res-

pectivo, durante 1 ano e 4 meses, a uma taxa de juros simples de 18% ao ano. Se o valor dos juros desta 2ª aplicação foi igual a
R$ 5.940,00, então o valor dos juros da 1ª aplicação foi de

(A) R$ 2.750,00

(B) R$ 2.650,00

(C) R$ 2.225,00

(D) R$ 2.675,00

(E) R$ 2.500,00

Sabe-se que 2/3 de um capital é aplicado a uma taxa de juros compostos de 3% ao trimestre, durante 1 semestre, com o valor
dos juros correspondente igual a R$ 1.827,00. O restante deste capital é aplicado a uma taxa de juros simples de 14,4% ao ano,

durante 4 meses. A soma dos montantes destas duas aplicações é igual a

(A) R$ 47.160,00

(B) R$ 46.823,00

(C) R$ 48.508,00

(D) R$ 47.547,00

(E) R$ 42.307,00

Uma pessoa deverá quitar uma dívida de R$ 27.000,00 daqui a um semestre e uma outra de R$ 58.320,00 daqui a um ano. O
devedor propõe ao credor quitar as duas dívidas por meio de um pagamento único daqui a um ano e meio a uma taxa de juros
compostos de 8% ao semestre. Se o credor aceitar esta proposta, então o valor deste pagamento único será de

(A) R$ 94.478,40

(B) R$ 93.312,00

(C) R$ 92.145,60

(D) R$ 93.895,20

(E) R$ 95.603,60

Um título é descontado em um banco, 4 meses antes de seu vencimento, a uma taxa de desconto de 2,5% ao mês, segundo

uma operação de desconto racional simples. Um outro título de valor nominal igual ao dobro do valor nominal do primeiro título é

descontado em outro banco, 4 meses antes de seu vencimento, segundo uma operação de desconto comercial simples, também
a uma taxa de desconto de 2,5% ao mês. Dado que a soma dos valores atuais dos dois títulos é igual a R$ 59.600,00, verifi-

ca-se que o valor do desconto referente ao 2º título é de

(A) R$ 5.200,00

(B) R$ 5.600,00

(C) R$ 4.400,00

(D) R$ 4.800,00

(E) R$ 4.000,00
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Durante uma auditoria contábil em uma empresa do setor financeiro, um auditor está analisando a ocorrência de dois tipos de

inconsistências em registros contábeis:

Evento A: inconsistências de classificação (erros na conta contábil utilizada).

Evento B: inconsistências de valor (erros numéricos nos lançamentos).

Após examinar uma amostra de documentos, o auditor encontra P(A) = 0,4 e P(AUB) = 0,7, enquanto P(B) = p. Sabe-se que

os eventos A e B serão mutuamente excludentes apenas para um valor específico p = p1 e que os eventos A e B serão

independentes apenas para um valor específico p = p2-

Com base nessas informações, a razão p2/p1 é

(A) 4/3

(B) 5/4

(C) 1/2

(D) 3/2

(E) 5/3

Um imóvel é vendido por R$ 800.000,00, sendo pago 25% de entrada e o restante para ser pago por meio de 120 prestações

mensais e consecutivas, vencendo a 1ª prestação 1 mês após a data do pagamento da entrada. Utilizou-se o sistema de
amortização constante (SAC) a uma taxa de juros de 2% ao mês. A soma dos valores da 10ª prestação e da 60 prestação é
igual a

(A) R$ 30.100,00

(B) R$ 32.200,00

(C) R$ 26.100,00

(D) R$ 28.400,00

38.

(E) R$ 27.200,00

Sabe-se que após uma análise, os dois fluxos de caixa, mutuamente excludentes, abaixo (A e B) apresentaram a mesma Taxa

Interna de Retorno positiva de 15% ao ano.

39.

Fluxos de caixa (R$)
Ano

A B

0 -D -D"

1 46.000,00 26.450,00

2 X 26.450,00

D' e D" representam os desembolsos iniciais de A e B (data 0), respectivamente, sendo que D' supera D" em R$ 37.000,00. O
valor de X correspondente ao 2º ano do fluxo de caixa A é então igual a

(A) 56.925,00

(B) 57.500,00

(C) 56.350,00

(D) 52.900,00

(E) 55.200,00

Um conjunto de dados fiscais contém n observações, com soma total igual a 180 e média 15. Após auditoria, descobre-se que
um valor registrado como 27 deveria ser 3. A nova média após a correção será

(A) 13

(B) 14

(C) 10

(D) 11

(E) 12

40. Um auditor está combinando os dados de inadimplência (dias em atraso) de duas carteiras de crédito para obter  a mediana e a

média. Assuma distribuição uniforme dentro das classes.

10

Dias Carteira A Carteira В

아30

30-60

200

160

100

200

Na carteira combinada, o intervalo que contém a soma (S) da mediana com a média é

(A) 62<S<63

(B) 63<S<64

(C) 59<S<60

(D) 60<S<61

(E) 61 < S<62

FAZSP-Prova 1-Conhecimentos Gerais



Caderno de Prova 'A', Tipo 004

41.

42.

Durante uma auditoria de desempenho operacional, uma equipe pretende construir um modelo preditivo para explicar o tempo

de processamento de operações fiscais (Y) a partir de 27 variáveis explicativas relacionadas a carga de trabalho, complexidade
dos casos, perfil dos auditores e uso de sistemas internos. Como há suspeita de multicolinearidade elevada entre algumas
variáveis, o auditor decide comparar dois métodos de regularização: Ridge e Lasso. Nesse contexto,

(A) os métodos Lasso e Ridge utilizam exclusivamente penalização L2 para reduzir variáveis irrelevantes.

(B) o método Lasso tende a realizar seleção de variáveis, reduzindo alguns coeficientes a zero; o Ridge apenas encolhe coefi-
cientes, mas não os elimina.

(C) o método Ridge tende a zerar coeficientes de variáveis redundantes, realizando seleção automática; o Lasso apenas reduz
magnitudes.

(D) ambos os métodos sempre zeram coeficientes de variáveis colineares, resultando na exclusão automática de variáveis.

(E) ambos os métodos geram modelos mais complexos do que a regressão linear simples, independentemente dos dados.

Um auditor observa que= P(X=m+1)= cpara cр algum c > 0, m um inteiro não negativo e P(X = m) a probabilidade da variável X

assumir o valor m. A variável X segue uma distribuição de Poisson com valor esperado λ. O valor de λ em função de ce mé

(A) c/(m + 1)

(B) m/c

(C) c (m +1)

(D) (m+1)/c

(E) cm

43. Para solucionar essa questão, utilize a tabela a seguir referente à distribuição padrão Z:

P(Z> z) 0,10 0.05 0,025 0,01

z 1.28 1.65 1.96 2.33

44.

Uma equipe de auditoria de compliance está avaliando o percentual de notas fiscais emitidas com inconsistências em uma
empresa varejista que emite mais de 5 milhões de notas por ano. Sem informação prévia sobre a proporção de erros, o auditor
decide considerar o caso de máxima variabilidade. Ele deseja estimar a proporção de notas fiscais com erro amostral de 2% e
um nível de confiança de 95%. Para atender o solicitado, o tamanho mínimo necessário da amostra será

(A) 2810

(B) 2900

(C) 1702

(D) 2401

(E) 2645

Uma empresa deseja projetar seus custos totais operacionais (Y) em função do volume de produção (X) utilizando um modelo

de regressão linear simples da forma Y = b+b₁X. Para ajustar o modelo, o analista coletou uma amostra de 20 observações
em um determinado mês. A soma das unidades produzidas na amostra foi ΣX = 400 e a soma dos custos totais foi

ΣY =10.000. Além disso, sabe-se que o custo fixo da empresa, quando a produção é zero, foi identificado como sendo 100.
Com base nesses dados, o valor previsto do custo operacional total para um mês em que a produção seja de 30 unidades
corresponde a

(A) 850

(B) 1100

(C) 550

(D) 670

45.

(E) 700

Na modelagem estatística utilizando aprendizado de máquina, a principal razão para separar os dados em conjuntos de trei-

namento, validação e teste é

(A) garantir normalidade dos resíduos.

(B) reduzir o viés do estimador dos coeficientes.

(C) avaliar desempenho generalizável e evitar overfitting.

(D) reduzir  a dimensionalidade dos preditores.

(E) aumentar a variância do modelo.
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